Sem “vergonha” da transparência
por Flávia Mattar

Organizações sem fins de lucro agora têm uma forma simples de atender a um pedido antigo de setores de governo, de empresas e da sociedade brasileira: a transparência. Acaba de ser lançado um balanço social para que essas instituições possam tornar público o seu impacto social, a forma como utilizam seus recursos, o valor que dão à diversidade de funcionários(as), o grau de democracia e participação interna etc.

"Já que algumas organizações, como o próprio Ibase, vêm cobrando transparência e responsabilidade das empresas, nada mais justo do que trazer essa discussão para o chamado Terceiro Setor. Quantas vezes já acompanhamos discussões sobre a existência de organizações boas e ruins?", ressalta o coordenador do projeto Balanço Social do Ibase, sociólogo Ciro Torres.

O modelo – fruto de processo democrático coordenado pelo Ibase, com o apoio da Abong (Associação Brasileira de ONGs) e do Crub (Conselho de Reitores das Universidades do Brasil) e a participação do Sebrae/CE, do Ciee/RJ e da FGV/Rio, entre outros– poderá até mesmo melhorar a atuação das organizações sem fins lucrativos, uma vez que coloca para elas a tarefa de definir suas metas.

"Se por um lado essa é uma ferramenta que pode fomentar a responsabilidade, a prestação de contas, por outro, depois de utilizada por um período, poderá servir como uma forma da própria instituição avaliar suas ações, de melhor planejá-las. Por isso, definir metas é importante", avalia.

Segundo Ciro, este ano serão poucas as instituições a preencher o novo modelo de balanço social, e as que o preencherem, como o Ibase, poderão fazer de forma incompleta. "Colocamos itens que nem o Ibase tem condições, neste momento, de responder. Pensamos em uma realidade geral. A expectativa é que, ao conhecerem o modelo, todas as organizações, inclusive o Ibase, possam se preparar para o próximo ano".

O Ibase já tem uma trajetória na formulação de balanços sociais. Criou, há cerca de seis anos, um modelo para empresas com o objetivo de promover uma nova forma de atuação das instituições privadas. Significa incentivar uma forma diferente de aferir o lucro, de se relacionar com funcionários e funcionárias, com o meio ambiente e assim por diante.

"Os balanços voltados para as ONGs, fundações, sindicatos etc e para as empresas partem do mesmo princípio, que é a transparência, mas apresentam diferenças. No caso das empresas, o fim é o lucro; no caso das ONGs, não. Por esse e outros motivos, são precisos balanços específicos para cada setor", explica.

Existem também questões que as ONGs estariam – embora a realidade mostre que nem sempre é assim – mais preparadas para responder do que as empresas, por conta da sua própria atuação. Uma dessas questões diz respeito à diversidade dos(as) funcionários(as).

"O modelo de balanço para ONGs já foi criado com uma parte enorme sobre diversidade. Não questionamos apenas qual o percentual de funcionários negros, brancos, de mulheres em cargos de chefia etc, mas levantamos também a questão dos salários, da idade das pessoas contratadas. Quando inserimos esse item no balanço das empresas, há dois anos, elas sequer respondiam à questão, omitiam os números. Dessa forma, era difícil começar a discussão. Hoje, já começam a colocar os números, nem que seja 0%, e avaliamos a predisposição em responder como um dado importante", conta o sociólogo.

O modelo de balanço social das empresas disponível este ano – para o levantamento dos dados de 2001 e 2002 – traz algumas novidades. Foi dada uma atenção especial para que as instituições privadas informem suas ações externas no combate à fome e para a garantia da segurança alimentar; os investimentos internos e externos em benefício do meio ambiente, além de metas no que se refere a essa questão; em relação ao corpo funcional, foi perguntado o número de estagiários(as); qual a atenção que dão às reclamações de consumidores(as); qual o nível de liberdade associativa e sindical dentro da empresa.

"De 1997 até hoje, o número de empresas fazendo balanço social vem crescendo. Temos sido mais rigorosos, acrescentado itens que avançam mais na discussão social e ambiental, e as empresas vêm assimilando essas modificações. Em 1997, contabilizávamos 10 balanços, 4 no modelo do Betinho. Hoje, já falamos em cerca de 350 balanços, 180 no modelo Ibase", diz o pesquisador.
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